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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: A monitoria acadêmica é uma 
ferramenta de ajuda ao estudante-monitor, 
através de atividades de ensino, orientadas por 
professores tutores. O programa de monitoria, 
que abrange as universidades, proporciona o 
despertar do interesse pela pesquisa e pela 
docência, além de contribuir com a qualidade 
do ensino do curso de graduação, promovendo 
a cooperação e interação acadêmica entre 
discentes e docentes. A metodologia para 
a realização do programa de monitoria foi 
baseada em princípios pedagógicos sólidos, 
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que foram abordadas neste capítulo como justificativa de métodos empregados durante o 
programa. Os discentes participavam das aulas ministradas como ouvintes para aprimorar 
seus conhecimentos e forneciam encontros semanais para retiradas de dúvidas e aplicação de 
estudos dirigidos, fornecendo a troca de informações de uma perspectiva diferente das aulas 
ministradas. Com diversos benefícios, a monitoria agrega ao aluno-monitor se aprofundar nos 
conteúdos estimulando e melhorando a qualidade da formação profissional, a perspectiva 
a iniciação à docência, o incentivo e orientação à pesquisa e projetos extracurriculares, 
além de aprimorar o transpasse de informação de temas abordados. Os alunos assistidos 
utilizam métodos diversificados, como o estudo dirigido, que se mostra uma estratégia ativa 
eficaz, acarretando uma melhor absorção do conhecimento, melhora a relação entre aluno 
e monitor além de proporcionar melhor esclarecimento aos alunos do tema abordado; e a 
exploração do ambiente virtual através das mídias sociais, possibilitando a flexibilização do 
horário, garantindo uma maior troca de informações em menor espaço de tempo, sendo uma 
ferramenta bem aceita pelos envolvidos. O trabalho em questão tem o objetivo, através de 
fundamentos pedagógicos, relatar a experiência vivida na disciplina de farmacologia para 
Odontologia na Universidade Federal de Alagoas, mostrando métodos teóricos e práticos de 
ensino que proporcionaram resultados. Os métodos pedagógicos utilizados são justificados 
pela literatura e foram base para a prática de iniciação à docência.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, experiência, pedagógico.

TEACHING INITIATION DURING MENTORSHIP AT FEDERAL UNIVERSITY OF 

ALAGOAS

ABSTRACT: The academic mentorship is a tool to help the student-apprentice through teaching 
activities, taught by tutor teachers. The mentorship program that comprises universities, 
provides the awakening of interest for research and teaching, in addition to contribute with the 
quality of teaching in the graduation course, promoting cooperation and academic interaction 
between alumni and teachers. The methodology for the execution of the mentorship program 
was based on solid pedagogic principles, that were approached in this chapter as a justification 
of applied methods during the program. The students were part of classes given as auditor 
to enhance their knowledges and provided weekly encounters to address questions and to 
give applied studies, offering the exchange of information in a different perspective from 
the taught classes. With many benefits, the mentorship stimulates the student-apprentice to 
deeper themselves in the subjects, improving the quality of professional qualifications, the 
perspective of initiation to teaching, the incentive to research orientation and extracurricular 
projects, besides improving the information giving skills of the approached subjects and the 
exploration of the virtual environment through social media, enabling the flexibilization of the 
schedule, ensuring a better exchange of information with less time, being a tool well accepted 
by those involved. The aim of this work was to report, through pedagogic fundamentals, the 
mentorship experience in the pharmacology class for Dentistry students at Federal University 
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of Alagoas, showing theoretical and practical methods that provided results. The pedagogic 
methods used are justified by the literature and were the basis for the practice of teaching 
initiation.
KEYWORDS: Mentorship, experience, pedagogical.

1 |  INTRODUÇÃO

O mundo cotidiano mostra-se cada vez mais veloz na questão de novas informações. 
A demanda de conhecimento e cobranças na rotina educacional nos faz pensar em novos 
métodos de aprendizado que se tornem eficazes e otimizadores de tempo, proporcionando 
resultados satisfatórios. Dentre outros métodos que poderiam ser abordados, a exploração 
na área virtual se viu interessante para o cognitivo, pois sabe-se que as pessoas estão 
mais conectadas (BARRETO; FILHO, 2018). Como um vínculo acolhedor entre indivíduos, 
a área virtual pode auxiliar no aprendizado do aluno, promovendo uma visão motivacional 
(FESTAS, 2015). 

A monitoria acadêmica é uma ferramenta de ajuda ao estudante-monitor que, através 
de atividades de ensino orientadas por professores tutores, contribui para introdução à 
docência. Trata-se de uma atividade que recebeu seu primeiro tratamento normativo no 
direito brasileiro pelo artigo 41 da Lei n. 5.540/1968 e atualmente, a educação superior, é 
regida pelo artigo 84 da Lei n. 9.394 (Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional). 

O programa de monitoria abrange as universidades, proporcionando o despertar 
do interesse pela pesquisa e pela docência, contribuindo com a qualidade do ensino do 
curso de graduação e promovendo a cooperação e interação acadêmica entre discentes 
e docentes (JESUS et al., 2012). O relato de experiência na iniciação à docência é uma 
forma de ampliar os conhecimentos adquiridos no exercício da monitoria, estimulando de 
forma reflexiva a aprendizagem (CARVALHO et al., 2012). Diante do exposto, o presente 
trabalho teve como objetivo relatar os resultados da experiência como monitor, discutindo 
os fundamentos pedagógicos envolvidos no processo.

2 |  MÉTODO

O capítulo constitui em um relato de experiência sobre a vivência a iniciação à 
docência do Programa de Monitoria Acadêmica, sob orientação da Professora Doutora 
Eliane Aparecida Campesatto, na disciplina de farmacologia, uma matéria base para o 
curso de graduação de Odontologia da Universidade Federal de Alagoas e demais cursos 
da área de saúde. O período referente a monitoria de farmacologia foi dos semestres 
de 2018.1 e 2018.2. Como rotina, a atividade oferecida era durante as aulas, com carga 
horária semestral de 100 horas. Entretanto, a monitoria se expandia além de aula-classe.

A experiência de vivenciar à docência pela monitoria de farmacologia da Universidade 
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Federal de Alagoas (UFAL) requereu estudos acerca de métodos de ensino e aprendizagem 
pedagógicos, que ofereceram soluções práticas fundamentadas na literatura educacional, 
discutidos no decorrer do capítulo. O objetivo principal da monitoria foi potencializar e 
aprimorar o cognitivo de cada aluno e não se ater a princípios pedagógicos de uma única 
tendência.

Os monitores participavam das aulas ministradas pelo docente como ouvintes, a fim 
de garantir o correto acompanhamento dos temas abordados, conforme o cronograma 
disciplinar proposto. Além de obter os benefícios de maior fixação de aprendizagem, a 
interação com a classe estudantil permitiu a reflexão acerca dos métodos empregados 
pelo docente orientador (FESTAS, 2015). A partir disso, foram desempenhados encontros 
semanais onde os monitores realizavam plantões de dúvidas e a aplicação de estudos 
dirigidos aos alunos, possibilitando a troca de informações entre ambos e, sendo o 
conteúdo transmitido pelos monitores, houve uma perspectiva de interação diferente da 
sala de aula, com o docente.

Ao final dos semestres, os monitores expuseram em relatórios individuais como 
a experiência contribuiu para o enriquecimento intelectual dos mesmos e dos alunos 
auxiliados por eles, socializando que forma essa prática conseguiu colaborar no aspecto 
de introdução à docência.

3 |  RESULTADOS

Os objetivos e benefícios da monitoria agregam conhecimento tanto para quem exerce 
a função de monitor, desde a preparação para a prova de avaliação e processo seletivo, 
quanto para os alunos que são assistidos. Essas vantagens foram percebidas através 
do comprometimento por parte dos alunos monitores ao se fazerem presentes nas aulas 
ministradas pela docente, pois puderam adquirir confiança e amadurecimento acadêmico 
para desempenharem atividades que somavam ao aprendizado da turma, como a prática 
de estudos dirigidos, para que mantivessem, principalmente, o aprendizado em casa 
e descobrirem futuras dúvidas. Essa atividade proporcionou um guia, com problemas 
a serem resolvidos de cada assunto, para que cada discente monitorado encontrasse 
seu ritmo de estudo, suas dificuldades e sua forma de pesquisar informações sobre o 
conteúdo, fazendo-os mais independentes. 

O uso dos aplicativos digitais possibilitou a flexibilização de horário. Essas plataformas 
garantiram uma maior troca de informações, em menor espaço de tempo e de forma mais 
informal. Os questionamentos discutidos em ambiente virtual se tornaram uma prática 
constante, pois era feito de uma forma individualizada e possibilitava, aos mais tímidos, 
uma maneira alternativa de retirar suas dúvidas. 

A vivência resultou, também, orientação à pesquisa e projetos extracurriculares como 
apresentações em congressos na área de Farmacologia e Odontologia. Os resultados 
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finais da turma assistida geraram uma aprovação na matéria de farmacologia de 100% 
(todos os 25 alunos), além do crescimento das notas comparadas a períodos anteriores, 
percebendo-se, assim, melhor consolidação de cada conteúdo.

4 |  DISCUSSÃO

O programa de monitoria promove contextos que, dentre eles, visam a vivência à 
docência. O papel do monitor está ligado a auxiliar seu orientador, assim como os alunos. 
Esse canal criado entre discente e docente otimiza o repasse de informações entre eles, 
gerando um rico tráfego para ambas as partes, inclusive sob uma ótica pedagógica, para 
o monitor. Nesse relato, algumas questões foram vivenciadas e fundamentos teórico-
práticos foram abordados, como veremos.

4.1 Novas formas de abordar conteúdos

Estabelecer uma rotina de comprometimento em estar presente durante as aulas: 
contribuiu para resultados que transcendem o próprio aprendizado. Na pedagogia, 
englobando os fundamentos pós-críticas, estar ouvindo durante as aulas as discussões, 
participando e conhecendo as maiores dificuldades dos temas e tópicos abordados, gera 
um aporte teórico maior, além de um processo firme de construção de conhecimento 
(LAVOURA; MARTINS, 2017). A permuta de ideias e informações a partir de um diálogo 
vinculado sob novas perspectivas de críticas e entendimento diante a um assunto é 
impulsionador para docente, discente e monitor (ANDRADE et al., 2018). 

Observar a maneira como a turma se comporta, mediante observação de cada 
indivíduo, perante a novos conceitos e construção de ideias que o professor objetiva 
construir, enriquece um sistema de aprendizado para o monitor, familiarizando-o com 
técnicas pedagógicas que sejam eficazes (LAVOURA; MARTINS, 2017). A ideia de passar 
ciência a alguém, nos levou a considerar Martins (2013 apud LAVOURA; MARTINS, 2017), 
em que aborda a passagem de conhecimento de um professor/monitor seja por meio de 
um ensino de síntese de pensamentos e conclusões prévias tomadas a um tema, para 
que o aluno absorva de maneira mais rápida as informações. 

Para o monitor, ter um embasamento teórico é fundamental para que quando solicitado 
pelos alunos, mostre-se confiante e objetivo, formando um aprendizado de maneira que 
seja cognitiva. É necessário também respeitar a sequência de aprendizado tanto próprio 
quanto da turma trabalhada; para retirar caminhos heurísticos, automáticos, a formulação 
de conhecimento deve ser sempre bem apoiada em uma base edificada de informações, 
assim as ideias ou respostas de questionários e provas serão pensadas e não decoradas 
(FESTAS; 2015). 

Sobre a experiência própria do monitor, as oportunidades de aperfeiçoamento e 
aprofundamento de conteúdos contemplados resultam uma grande chance de qualidade 
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sobre a formação profissional. Além disso, a aproximação e a sensibilidade de lidar com 
pessoas, considerando suas características sociais e suas dúvidas somam uma carga 
humanitária fundamental (BOTELHO et al., 2019) 

4.2 Prática de estudos dirigido

De acordo com as necessidades do perfil de profissionais da saúde a ser construído, 
é necessário desenvolver faculdades mentais que o proporcionem autonomia na resolução 
de problemas e contínuo aprendizado prático-teórico. Os métodos tradicionais trazem 
grande carga teórica, porém, as metodologias ativas se mostram mais oportunas a esse 
grupo por apresentar benefícios que o tornam mais capazes em suas funções. Tornando a 
interpretação e resolução de casos atividades de estímulo constante (PAIVA et al., 2016).

Os estudos dirigidos se mostram uma estratégia pedagógica ativa eficaz. Trazendo 
uma continuidade ao processo de aprendizagem, abordando diretamente temas 
propostos pelo docente, acarretando uma melhor absorção do conhecimento proposto, 
possibilitando uma melhor relação entre aluno e monitor, favorecendo uma comunicação 
mais desguarnecida, o que proporciona uma ótima avaliação do conhecimento adquirido 
e esclarecimento durante as resoluções. Evitando perpetuar dúvidas que prejudicam a 
continuidade do processo de ensino e aprendizagem (BARRETO; FILHO, 2018 & GARCÍA; 
MOYA, 2016).

Durante o uso dessa estratégia didática, é necessário que se estimule e abra espaço 
para discussões e reflexões. Essa prática permite que o aluno apresente argumentos 
que apoiem seu conhecimento, racionalizando suas ideias da maneira mais consistente 
possível. Ao monitor, se deparar com as mais diversas interpretações é mais uma 
possibilidade de aprendizado, mesmo com todo domínio do assunto, observar o mesmo 
objeto em outros pontos de vista é consolidar ainda mais seu conhecimento.

Esse método pedagógico foi utilizado para desenvolver habilidades do aluno. É 
sabido que, ao utilizá-lo, é possível promover uma atividade que treine de forma individual 
a resolver problemas e aprender novos métodos de aprendizado. Além disso, permite ao 
professor/monitor em ter uma visão ampla da turma, possibilitando enxergar problemas 
individuais, para que, assim, o progresso dos alunos seja trabalhado em suas dificuldades 
(OKANE; TAKAHASHI, 2006).

Ao longo do processo devem se manter exercitando a prática da resolução de 
problemas e, principalmente, a busca por soluções, não se limitando exclusivamente a 
repetição, conduzindo o aluno ativamente à síntese do saber através da busca constante 
e aperfeiçoamento do conhecimento adquirido. Formando assim um aluno e profissional 
capaz de aprender durante a execução de suas atribuições, analisando o resultado de 
sua intervenção, através do hábito da reflexão (GARCÍA; MOYA, 2016 & FESTAS, 2015).
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4.3 Exploração de ambiente virtual

A utilização de plataformas e aplicativos digitais online no ensino universitário já 
se estabeleceu como material de apoio para o aprendizado, fazendo com que as mídias 
sociais ganhassem importância também nesse meio acadêmico. Plataformas digitais, 
como Youtube, Zoom Poliedro e semelhantes, proporcionam um novo ambiente e método 
de aprendizado, ampliando o conhecimento dos assuntos devido às novas perspectivas 
oferecidas (BARRETO; FILHO, 2018 & MACHADO; MACHADO, 2014 & RIGAMONTI et 
al., 2019). As plataformas como Facebook e WhatsApp foram utilizadas como forma de 
ambiente para discussões e resoluções de dúvidas a respeito dos assuntos da disciplina. 

 Assim, percebe-se a quebra do paradigma dos sistemas de ensino conservadores, 
promovendo a adaptação do aprendizado ao uso das novas tecnologias. O espaço 
adquirido na sociedade moderna com o “mundo virtual” é muito considerável, e traz para 
o cotidiano do sujeito aprendiz, contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem.

As plataformas utilizadas foram bem aceitas e com uma integração entre monitor-
aluno muito proveitosa. Esse fato decorre na implementação de uma ferramenta já situada 
no cotidiano, acessível pela classe, que estabelece vínculos, trocas de materiais, ideias e 
que seja de rápido acesso.

Entretanto, a experiência de abordagens virtuais, por melhor aceitação que tenha 
sido, fica evidente que toda ação de aprendizagem sofre influência da realidade dos 
processos culturais aos quais estão inseridos os  alunos. Dessa forma, é necessário 
visualizar as exatas necessidades de cada um para desenvolver um processo de ensino-
aprendizagem com qualidade e rendimento - respeitando os saberes, a realidade social, 
cultural e econômica dos alunos (MARICATO, 2010).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho em questão teve a incumbência de explorar a eficácia da experiência em 
monitoria pela disciplina de farmacologia na Universidade Federal de Alagoas. Atividade 
esta de importância significativa para o auxílio dos docentes na transmissão de suas 
informações aos estudantes, bem como incentiva a relação inicial do aluno-monitor como 
docente. Os meios de comunicação, através das mídias digitais, fizeram parte do aumento 
no desempenho da turma, vista seu uso pela grande maioria dos acadêmicos. Como 
resultado, surge o interesse em obter e repassar conhecimento, base fundamental para 
os docentes.

Os autores declaram ausência de conflito de interesse.
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